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Auren Energia, no setor elétrico; Vivara, no 
varejo; e Bradesco, no setor bancário.

FoF de FII atentos aos juros - As 
estratégias multimercados com exposição 
ao mercado imobiliário por meio de FoFs 
(fundos de fundos) tiveram um ano positivo, 
refletindo a recuperação dos fundos imobi-
liários. “Os FIIs vieram de um ano muito 
duro em 2024 por causa dos juros altos, 
mas tiveram desempenho oposto em 2025, 
quando o mercado passou a precificar queda 
da Selic”, afirma Lucas Kranjc Simon, sócio e 
gestor de FoFs e FIIs da Kinea Investimentos.

Nesse contexto, ele explica o bom de-
sempenho do fundo KFOF11 da seguinte 
maneira: “A gestão se baseia em fazer boas 
compras e vendas e melhorar o dividendo. 
No ano passado conseguimos girar bem a 
carteira para gerar ganho de capital no final 
do ano e aumentar o rendimento”, afirma. 
A estratégia conta hoje com 20 a 25 FIIs, 
que representam cerca de 70% da carteira.

Em 2026, até fevereiro, o IFIX apresentou 
movimento mais lateral e passou por pequena 
correção.

“O ano começou com a discussão sobre o 
corte de juros no Brasil. Quanto mais rápido 
isso ocorrer, maior será o potencial dessa 
classe”, afirma.

Antes da guerra envolvendo o Irã, o ce-
nário era bastante positivo, mas o conflito 
elevou as expectativas para a Selic terminal. 
“A projeção passou para algo entre 12,5% 
e 12,75%, contra estimativas anteriores 
próximas de 12%, principalmente por causa 
da preocupação com o impacto do petróleo 
na inflação”, diz.

uma política agressiva de tarifas comerciais. 
“Mas ao longo do ano esse choque foi ab-
sorvido pela economia americana. O receio 
inicial era de uma inflação descontrolada 
ou de desaceleração econômica mais forte, 
o que não se confirmou”, afirma.

Baixa correlação e resiliência - A 
perspectiva de cortes de juros pelo Federal 
Reserve, reduzindo o custo de capital, combi-
nada com o início do ciclo de queda da Selic 
no Brasil eram os dois principais vetores do 
cenário desenhado no final de 2025, afirma 
André Lion, sócio, CIO e gestor da estratégia 
de ações da Ibiuna Investimentos.

“O Fed chegou a cortar os juros três vezes, 
com reduções de 0,25 ponto percentual, e no 
Brasil a inflação deu sinais de convergência, 
o que seria positivo para as empresas graças 
à redução do custo de capital”, explica.

Apesar de acompanhar de perto o cenário 
político desde meados de 2025, a casa atri-
buía menor importância a esse fator, já que 
a eleição brasileira ainda estava distante.

Nas empresas, a busca foi por negócios 
com atividade operacional de baixa cor-
relação com o PIB e menor alavancagem 
financeira. “Mesmo agora, com a Selic em 
torno de 14,5%, ainda é uma taxa muito alta. 
Continuamos buscando empresas mais resi-
lientes, até porque essa estratégia funcionou 
bem em 2025”, afirma.

Se o PIB crescer novamente entre 1,5% 
e 2% neste ano, os resultados operacionais 
das empresas devem ser adequados, embora 
não extraordinários. “Se o ciclo de queda 
dos juros vier, a despesa financeira melhora 
e os lucros podem crescer entre 10% e 20% 

este ano”, diz.
Enquanto isso, o fluxo estrangeiro continua 

entrando na bolsa brasileira, ainda que em 
ritmo menor que no início do ano. “Foram 
cerca de R$ 42 bilhões até fevereiro, mas 
hoje o ritmo já não é o mesmo de janeiro”, 
observa.

Segundo Lion, investidores globais têm 
revisado seus portfólios após forte concen-
tração em tecnologia e ativos americanos. “A 
realocação já começou e os mercados emer-
gentes se encaixam bem nesse movimento 
porque os valuations ainda estão bastante 
descontados”, afirma.

No cenário macro, a expectativa segue 
sendo de crescimento do PIB entre 1,5% e 
2%. “O Copom pode cortar a Selic em cerca 
de 0,5 ponto percentual, mas ainda é cedo 
para cravar”, avalia.

Sobre o conflito no Oriente Médio, ele 
acredita que o Brasil tende a ser beneficiado. 
“A América Latina está geograficamente 
distante do conflito, não tem vínculos 
diretos com os países envolvidos e possui 
commodities e oportunidades relevantes em 
infraestrutura”, afirma.

A principal dúvida é o comportamento do 
petróleo. “A questão é saber o que acontecerá 
se o barril ultrapassar os US$ 100. Poderia 
haver um movimento global de risk-off, mas 
por enquanto isso ainda não aconteceu”, diz.

Na carteira de multimercados da asset, 
com forte exposição a ações, a preferência 
no Brasil é por empresas maiores e mais 
líquidas. “Buscamos empresas com maior 
resiliência e menor dependência do cenário 
de curto prazo”, afirma. Entre os exemplos 
estão Multiplan, no setor de shopping centers; 

Gestores Excelentes Adequados Insuficientes
Total12m 24m 36m 12m 24m 36m 12m 24m 36m

Bram 15 14 15 17 21 12 22 19 27 54
Caixa 4 3 5 6 5 6 3 5 2 13
Gama 4 5 5 3 3 3 2 1 1 9
Itaú Unibanco 4 6 5 3 2 2 1 0 1 8
Ibiuna 4 4 1 1 1 3 0 0 1 5
Vinci 3 2 2 1 2 4 3 3 1 7
Pimco 3 1 2 0 3 1 1 0 1 4
Icatu Vanguarda 2 1 0 5 7 8 3 2 2 10
Brainvest 2 2 2 2 2 3 2 2 1 6
BlackRock Br 2 1 1 1 0 2 0 2 0 3
Mar Asset 2 0 0 0 2 1 0 0 1 2
AZ Quest 1 2 1 5 2 0 1 3 6 7
BTG Pactual 1 4 4 5 1 1 0 1 1 6

Gestores Excelentes Adequados Insuficientes
Total12m 24m 36m 12m 24m 36m 12m 24m 36m

BB Gestão 1 4 2 4 0 5 5 6 3 10
Mongeral Aegon 1 0 1 1 3 2 2 1 1 4
Neo 1 1 0 1 1 0 1 1 3 3
FranklinTempleton Br 1 0 0 0 1 0 3 3 4 4
Bahia 1 1 0 0 0 1 1 1 1 2
Navi 1 0 0 0 0 1 1 2 1 2
Sicredi 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1
Kinea 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
Oceana Investimentos 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1
Real Investor 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1
Legacy 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1
More Invest 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
Vista 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1

Melhores gestores de fundos multimercados


